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U U I I H R D E C 

O benef ic io s em ostenta-

ç ã o tem d u p l i c a d o mé-

r i t o : o da ca r i dade 

mater ia l e o d a 

moral 

OS GRANDES PROBLEMAS DA FILOSOFf A E DO DESTINO O homem que sofre redime-
se de todas as culpas. Á ideia 
do mal opõe a palavra do bem. 
Mas do que iste — perdoa, re-
nuncia, ajusta se à harmonia do 
universo. Sua percepção evol-
vida leva o a penetrar na alma 
de Bethoven, a entender a su-
perioridade de Tolstoi. Nin-
guém, por isso mesmo, com-
preenderá melhor Jesus, Brahma 
e São Francisco de Assis. 

Referindo-se á idéia do bem, 
Maeterlinck assim se expressou: 
4,E' preciso termos sofrido pa-
ra sermos bons". E do mesmo 
modo declarou Warner: 4,E' na 
dôr qua está a salvação do 
mundo". 

Destarte, o sofrimento e, por 
tanto, uma necessidade, uma 
fôrma de libertação. Debaixo 
de seu império, cresce em nos-
sa alma o sentimento de huma-
nidade. Acentúa-se a evolução 
do espírito e, á medida que 
nos elevamos, desaparece do 
nosso eu a florccencia má do 
odio, da ambição, da inveja e 
do egoísmo. A luta de todo 
dia desdobra nossa faculdade 
de sentir e de compreender. 
Progredimos na razão diréta do 
esforço, da tolerância, e da ex-
periencia. As iniquidades, as per-
seguições e as injustiças nós dão 
energias para avançarmos no 
caminho da existência. E quan-
to mais sofremos tanto melhor 
percebemos os segredos da vi-
da que nos rodeia. 

Sem dúvida para sermos bons 
e preciso que tenhamos sofri-
do. E infeliz é o homem que 
desconhece o sofrimento, princi-
palmente o sofrimento que sur-
ge do conflito moral, que 
vem da pobreza, da humilha-
ção e do despreso.. . 

Hoje, mais que em qualquer 
outro periodo da história, o ho-
mem aspira á gloria de viver. 
Á idéia amarga de Schopenhauer, 
o homem opõe o pensamento 
otimista de Paul Nyssens. Li-
ma biblioteca opulenta investe 
contra os princípios da filosofia 
demolidora. Em toda parte e-
xiste um soldado de Emerson, 
E curioso é dizer que nenhum 
indivíduo procura negar a exis-
tência do sofrimento. Consoan-
te a opinião de Schopenhauer, 
a dôr é real, é expressiva. Den-
tro do universo 4,o mundo é 
um campo de carnificina, onde 
entes anciosos e atormentados 
vivem devorando-se uns aos 
outros". 

Mas para dirimir a influen-
cia da dôr, que é positiva, o 
pensamento reeduca-se, trans-
forma-se, toma aspéto diferen-
te. Sem subordinar-se ao "bo-
varismo", cujo ponto de vista 
é crear o que não-existe, cada 
um constróe seu próprio mun-
do e nele habita de conformi-
dade com a direção de seu 
pensamento. Falando como o 
barão da Fenchtersleben, na 

"Hygiene da alma", concluí-
mos que é dentro de nós mes-
mos que existe o nosso infer-
no. 

Estabelecemos, deste modo, 
a reta c curva, creamos a vida 
interior. A ' luz do exame, po-
demos asseverar» que o vicio e 
a virtude tem uma bise co-
mum. As circunstancias heredi-
tárias e mesológicas os desen-
volvem, ambos tomam caráter 
definido c, afinal, u m o u o u * 
tro subsiste,''afim de elevar ou 
rebaixar a personalidade. 

Conduzimos nossa existência 
de acordo com o gràu de nosso 
progresso moral. Quando nos 
rebelamos contra os tacos consu-
mados, por via de regra não 
nos lembramos que eles se ori-

ginaram cm consequência da 
nossa filta de equilíbrio. Acu l 
pa pôde resultar de uma causa 
alheia ao nosso desejo. Toda-
v ia— como quer Vitor Pau-
chet, n ' " 0 Caminho da Feli-
c i dade "— as faltas provêm, 
nove vezes em dez, não das 
circunstancias, mas de nós mes-
mos. 

Dcante dos nossos cílios a 
vida desnuda se através dos 
contrastes. Pressentimos o dese-
quilíbrio, a desharmonia; no en-
tanto, devemos enfrentar a ne-
gação, passar adeante. Comba-
ter o mal constituo um ponto 
de p a r t i d a para a vitó-
ria do homem. Não nos refe-
rimos ao mal colécivo, produ-
to da sociedade, falamos do 

mal que trazemos d»ntro do 
nosso íntimo, estranho cor.jun-
to de crimei, iíutese de todas 
as aberrações patológicas. O mal 
e o erro; o erro è a resultante 
da noisa conduta, A dôr, que 
é a consequência do erro, pô-
de ser suprimida se nos elevar-
mos na escala do aperfeiçoa-
mento moral. 

Falando mais claramente, po-
demos concluir que o mal e o 
bem resultam da direção que 
imprimirrps ao nosso pensa-
mento. 

Não imporra, portanto, a dor 
que nos enlaça, a dôr que se 
resume numa fatalidade biolo-
gica. Importa-nos compreender 
a transcendência das coisas, es-
tiolar dentro de nós mesmos 

destinados a cumprir, á face da 
terra e entre os homens, u-
tna miss?o, por assim dizer, 
quasi divina, Ha exemplos, 
n o Brasil, de médiuns cura-
dores. 

E centenas de pessôas ain-
da se recordam ou conhece-
ram. em uina cidade do Trian-
gulo Mineiro, o consagrado 
médium Eurípedes Barsanul-
fo. Não ha a negar que este, 
no inicio de sua carreira ou 
missão de caridade, sem au-
ferir lucros monetários, fôra 
tenazmente perseguido. 

E diversos médicos perma-
neceram, por algum tempo 
na firme persuaçao de que 
Eurípedes lhes era, sem a car-
ta de doutor, um concorrente 
lerrivel. 

Finalmente,- os médicos se 
retiraram, vencidos, do cam 
po da luta, deixando em paz 
o médium de Sacramento; po-
rém, continuára, sórdida e 
sempre acesa, a luta da santa 
madre igreja. E porque? O s 
padres querem, no Brasil eem 
todos os países atrazados, 
conforme já afirmára um emi-
nente sociólogo patricio, — os 
padres, repitamos em alto e 
bom som, querem a hegemo-
nia de sua religião dogmática, 
vilmente mercantilizada em no-
me de Cristo, que, ás vezes, 
repousava a cabeça sôbte u-
ma pedra dura como as nos-
sas tapiocungax- E, n o en-
tanto, só tinha "lábios para 
bendizer e coração para a-
mar. 

Aceitamos os fátos e não 
os deturpamos com segun-
das intenções. 

x x 

No próximo artigo, leitores, 
vejamos si a jurisprudência 
pátria ampara os verdadeiros 
discípulos de Allan-Kardec, 

José do Nascimento 

toda >emence que não produz 

frutos. Alimentamos o egoísmo, 

o ódio, a inveja, o orgulho. Na 

lttia pela existência afiamos as 

garras. Nosso interesse imedia-

to e aniquilar a ação do indi-

viduo mais próximo Nossa 

preocupação é o dominio, é o 

triunfo. Desejamos satisfazer to-

dos os desejos; corremos atrás 

de todos os prazeres. Somos 

sensuais, egoístas e máus. Vive-

mos atados ao carro de fôgo 

do pecado. Nosso utilitarismo 

nos impele de contínuo para a 

descida. E somos, então, cupi-

dos e brutais, viciosos e siba-

ritas. Carregamos dentro da al-

ma a fúria de Macbetn, a am-

bição de Grandet, a angustia 

de Beda Gabler, a ira de Ja-

vert, a tortura de D o m João... 

Entretanto, aos elementos ne-

gativos o homem deve opor 

toda a energia de sua razão. A 

dôr —• conforme acentuámos é 

a resultante do erro. Todo sen-

timento de sentido utilitarista è 

causa de sofrimento. Quando 

se medita na aridez do ódio, 

do egoísmo, do ciúme, da am-

bição e da inveja, facilmente se 

chega a certeza de que a dôr 

constitue a essencia de todas es-

tas fôrmas negativas dos espíri-

tos. O odio é a mais formal 

demonstração de apego á ma-

téria adormecida do inconscien-

te. É a antítese da renuncia, 

da abnegação. É o embruteci-

mento do eu- Do mesmo mo-

do, o egoismo — "base da so-

ciedade", segundo a tese de 

Felix Le Dantec— constitúe o 

mais poderoso entrave ao desen-

volvimento da consciência. 

Efeito dé uma causa alheia a 

nossa vontade, ou efeito de u-

ma causa da vontade conscien-

te, a ação do sofrimento e clara 

e positiva. A sombra do livre arbí-

trio ou do determinismo, ele só 

faz sentir, caraterizando todos 

os aspectos da existencia moral, 

firmando a condição da pró-

pria vida. Mas não importa a 

ação manifesta e inevitável do 

sofrimento; o que importa è ti-

rar partido da verdade que en-

cerra, afim de que possamos 

reeducar nosso espíriro, fortale-

cer nossa razão. N o passado o 

pensamento è seco, e triste. Spi-

nosa cria a filosofia da dúvida; 

Hartmam estabelece a filosofia 

do aniquilamento: Schopenhau-

er produz a filosofia da dôr; 

Augusto Comte traça as direc-

trizes da filosofia da análise. Re-

sumindo a ideia de todos, Nie-

tzsche formula a filosofia do 

confusionismo. Deante a amal-

gama, reanima se o pensamento 

. de Democrito e de Lucrécio. É, 

em pleqo esplendor do século 

X I X , a idéia dominante é uma 

consequência do pessimismo ge-

neralizado.O romance tem em 

Vitor Hugo o seu mais desta-

cado representante. E o roman-

ce de Hugo è profundam nte 
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O M É D I U M DA PEDRA BRANCA 

Digamos, sem rebuço, a 
verdade eloqurnte e_ esma-
gadora: o espiritismo, a f m o 
religião e como ciência, não 
é uma burla, ou seja, uma 
mistificação, dessas que, des-
graçadamente, em todas as 
partes do Brasil, o clero pro-
cura impingir, com aparato ou 
arrogância, no espí.iio igno-
rante do pôvo. 

E onde as pr<iv.is ou os 

argumentos convincentes e 

insofismáveis ? 

A razão, forçosamente, tem 
que repelir es*a dou t i n a ei-
vada de ameaçat» de penas 
eternas e de chamas infernais 
e indescritiveís. 

Deus não pôde possuir, 
como nós, — tia qualidade 
ou um defeito máu. E se o 
possuísse, não seiía Deus, 
que é sem dúvida, a oniciên-
cia e a perfeição. 

Pois bem. O verdadeiro a-
depto de Cristo tem que, como 
o médium da Pedra Branca, 
renunciar os prazeres ter-
renos e retemperar o espírito 
para a vida do alem túmulo e 
acreditar na justiça verdadeira 
do Alto, a única vislumbra-
da naquela expressão magis-
tral de Carrara, um dos lumi 
nares da jurisprudência italia-
na. 

O médium da Pedra Bran-
ca ama o próximo como a si 
mesmo. Não faz — digamos 
de passagem — da Caridade 
um mercado de interesses su-
balternos. Daí a expressiva 
fraternidade humana, vasada 
no sentimento mais transcen-
dental, mais puro e bélo que 
repousa no amago sensivel 
do coração humano. 

Antes de Tolstoi ou de No-

vicow, sabemos, a inais não 

poder, que Jesus já havia, nu-

ma visão santa, procurado 

retratar a humanidade F e -

dora num indestrutível am-
plexo de pur^sa e de amôr. 

Arrastando "ínm contigente 
enorme de sofrimentos, de 
misérias, de fraquesas, de de-
feitos, de êrros, de imoralida-
des, e de crimes, — a huma-
nidade tem-se transviado do 
verdadeiro caminho e procu-
rado, como os porcos, foci-
nhar p o lodaçal do "materialis-
mo. É isto, talvez, o que pen-
sa o humilde médium da Pe-
dra Branca que, sem osten-
tação de raio X ou de co-
nhecimentos científicos, com 
simples passes e água íhiídi-
cada, dentro da fé viva e in-
quebrantável, chega curar mo-
léstias rebeldes e a inocular 
nas almas desalentas — um 
resquício» ao menos, de ale-
gria e esperança confortado-
ras. 

Argumentemos. 

E êsse homem, que assim 
cura ou alivia muitos enfer-
mos, exerce a medicina em 
qualquer de seus ramos? 

Estará porventura violando 
as disposições taxativas da 
lei penal ? O u estará, simples-
mente, exercendo um dom, 
ou melhor, uma graça, que 
lhe fôra confiado, misteriosa 
ou providentfaltnente? 

Eis o que nos resta saber 
duma maneira satisfatória. 

Se ha, na verdade, os em-
busteiros ou os que crimino-
samente se locupletam á cus-
ta da ignorancia pública, ha 
os que, também nasceram pre-
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DOS 

A LEI DE CRISTO S3 

• Porque esquecem, despre-
zam os homens a lei de Cris-
to? 

N ã o é, certamente, porque 
a não conheçam, pois ela es-
tá gravada bem intimamente 
nos seus corações e cada um , 
se a si mesmo se interrogar, 
não terá diticuldade em reco-
nhecer que ela al se encon-
tra. E, a-pesar-de tudo, prefe-
re-se lançá la a i esquecimen-
to, como se dai não advies-
sem os maiores males que po-
dem afligir a humanidade, de 
tal maneira que a primeira 
passada para fóta desta lei é 
também ponto de partida de 
tôdas as desgraças. Como de-
monstração, aí temos, bem á 
vista, o presente estado de an-
gústia e de afliçSo em que o 
mundo se debate e no qual 
parece sossobrar. 

Desta época em que vive-

mos se pôde dizer que, co-

m o nenhuma outra, ela tem-

primado em desvirtuar e ul-

trajar a lei sublime do amor, 

da caridade e da justiça. E os 

frutos não tardaram a revela-

rem-se bem patentes e d e u m 

modo assaz suasório para nos 

advertir de quando há que re-

mediar e mudar de rumo. 

Também Cristo nos avisou 

do que nos sucederia, uma 

vez que lançássemos ao des-

prêzo os Seus adoráveis e a-

morosos ensinamentos: em 

vez da paz, haveria a guerra; 

em lugar do ainòr, reinaria o 

ódio; á satisfação e ao bem-

estar, contrapor-se-iam a tris-

teza, a insegurança e o de-

sespero. 

Ainda não se quiz, muitos 

e muitos não se qttizeram ca-

pacitar ainda dêste estado la-

mentável a que se deixaram 

arrastar, mercê da desobediên-

cia aos ditames da caridade e 

alheios por completo ás im-

posições da justiça. Nâo se 

quer reparar que todo o mal 

provém daqui. Desconhece se, 

ou finge se desconhecer, que 

os males de que sofre atual-

mente a humanidade, devem-

se ao esquecimento das reali-

dades espirituais e que, por 

outro lado, tôdas as tentati-
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vas para remediar êsses ma-
les ser3o estéreis, enquanto 
nâo se volta de novo ás bá-
ses cristãs que faltam na so-
ciedade, cuja crise é. essencial-
mente, como repetidas vezes 
aqui o temos escrito uma cri-
se de ordem espiritual. 

Na sequencia dos fátos, tal 
qual êles se nos oferecem e 
a nâo se tomar uma nova o-
rientação, o resultado que nos 
espera nâo pôde deixar de 
ser fatal. Impõe se, por isso, 
aos homens o-dever de de-
clinarem quanto antes tôda a 

O M Á U U S O DE U B E R D A D E 

A variedade decondlçõcs com 
que o homem entra na vida, 
não é óbra do Creador, t o re-
sultado do nosso maior ou me-
nor progresso feiro nas ante-
riores existências. 

As vidas são solidárias, e em ca-
da uma somos o que merecemos 
por nossas óbras passadas. 

Quer diíer: que aquele que 
fez máu uso de sua liberdade, pre-
parou as ruías condições cin que 
volta a existência corpórea, aque-
le quefez bom uso do inestimável 
dom, elaborou as bôas disposi-
ções com que surge agora na vida. 

«A cada um segundo suas ó-
bras», diz o Evángélho, c n ãoh i 
nada mais razoável c justo. 

Ao nascer, gozamos de vanta-
gens ou sofremos desvantagens, 
segundo nossas óbras passadas. 

Ao morrer, encontrar nos-e-
mos, de acôrdo como desem-
penhamos bem c,u trai o com-
promisso que tomamos quan-
do nos fôr concedido reincarnar. 

Isto é tão natural e justo, quan-
to c repulsivo á razão e á consci-
ência o sistema de uma só exis-
tência. 

responsabilidade que sôbre 

èles pesa, o que só consegui-

rão mediante um retorno efi-

c ien teenão demorado de Cris-

to, como único ponto de onde 

a salvação pôde vir. 

É por êsse motivo também 

que o dilema está pôsto, ten-

d o nós que o aceitar na in-

tegral realização das suas con-

sequências. 

Bem sabemos que muitos 
continuarão com os ouvidos 
cerrados, e cegos os olhos pa-
ra tôda a luz. Não impedirá 
isso, todavia, que muitos se-
jam também e maior dia a dia 
se torne o nútnero dcqueies 
que desde já escojlienr a sua 
posição, ao lado de Cristo, pe-
la renúncia a todo o ma f e a 
tôda a fôrma de escravidão 
contra os seus semelhantes e, 
como tal, em inteira oposi-
ção com as báses cristãs da 
vida. 

N o meio de tanta dúvida, an-
siedade e incerteza que reina 
hoje nas almas, é necessário 
que se sintam fortes e cora-
josos aqueles qití com Cris-
to e eni conformidade com a 
Sua lei estão dispostos a vi-
ver, pois só por êsse meio te-
rão garantia a sua segurança 
espiritual, .1 única que rigoro-
samente lhes interessa, bem 

como a sua felicidade e tran-
quilidade. 

É possível, no entanto, que 
os acontecimentos se precipi-
tem de uin momento para ou-
tro e nos tragam grandes sur-
presas, o que mais obriga a 
que nos saibamos e procure-
mos manter coerentes com o 
ideal escolhido, que outro não 
é seníio o do resgate da hu-
manidade para fóra dos seus 
erros, dos seus ódios, das 
suas vinganças e crueldades, 

A seára é na verdade gran-
de como disse o Mestre Di-
vino, e os operários poucos. 
Roguemos, por isso, ao Se-
nhor que envie obreiros para 
a Sua vinha, pois que só com 
decididas ações de caridade, 
de justiça e bem-fazer se mi-
norará a dôr a que está vo-
tada a sorte de muitos, sôbre 
os quais nada mais recairá do 
que o resultado inevitável 
que impede "inexorávelmente 
sôbre todos os que ofendem 
a lei de Cristo. 

Possamos nós apercebermos 
desta verdade e teremos da-
do um passo grandioso no 
caminho do resgate, da segu-
rança e da salvação. 

P. R. F. 

L E I T O R A M I G O 

AJUDA-NOS Á PROPAGAR A 

DOUTRINA ESPIRITA, CON-

SEGUINDO UMA ASSINATURA 

NOVA PARA ESTE JORNAL 

Ançro do Heroísmo 
A. A. S. Maciel 

BRITA DOR COQUEIROS 
Pedra britada de qualquer tipo para construções, postes do ci-
mento armado pnrn cercas de arntne, telefones o tinhas elétricas. 
Lages para passeios, garagens, barracões, cevas, chapas e oolu-
• 'nus d,; Cimento armado para muros, caixas dágua, etc. 

n o B R I T A D O R C O Q U E I R O S d © 

BENEDICTO M. M IRANDA 

á rua Estevam Bourroul , n. 684 

(continuação) 

Dias após a morte do sol-

dado egípcio, foi conhecido de 

toda a cidade o gesto violento 

de Moisés. Revoltou se o gen-

tio contra o ousado hebreu. 

Até os próprios israelitas, por cuja liberdade Moi-

sés se batia, vol taramse enfurecidos, exprobando 

acerbamente o seu irmão de raça. 

Entrementes, foram expedidas órdens severas 

para a prisão de Moisés, que se viu na dolorosa 

contingência de abandonar a cidade. 

Dotado que era de maravilhosas faculdades me-

diúnicas, entre outras a intuitiva, recebeu a in-

fluencia benéfica e amiga do seu O ufa, que lhe ins 

pirou a oportuníssima idéia de retirar-se para o cam-

po. At procurou um amigo de nome Jétro, em cu-

ja companhia passou a residit. 

O grande Missionário procurou, desde então, 

constituir sua vida sôbre o alicerce salvadôr do 

trabalho. Encarregou se dos reb3iihos de Jétro. le-

vando-os, quotidianamente ao campo, onde passava 

dias inteiros. Mais uma oportudade magnifica que 

se apresentava a Moisés pata a meditação e a pre 

ce. 

O s campos de pastagens do Egito eram cons-

tituídos por estensos sarçaes e recortados por 

grande número de colinas. Enlre estas, uma havia 

que lôra o retiro prediléto de Moisés: o monte 

Horéb. Inúmeras vezes éle se detivera junto dessa 

colfna, imergindo-se em profunda cisma. O Horéb 

era o mais solitário dos sêrros, que formavam o 

grande vale da Libia e, por isso, o mais propicio 

á meditação. 

Certa t i rde—o astro rei desaparecia no ocidenle 

—Moisés regressava do trabalho e ao passar pelo 

Horéb foi surpreendido por extranbo fenómeno: 

Pareceu lhe que dos céos cafra um raio fulminante 

e devastador. Supoz vêr a grande floresta de sar-

ças ardér em chamas. 

E aquela alma valorosa, mesmo diante dêsse fá 

to imediato e inexplicável, nâo duvidou da Miseri-

córdia do seu Deus. Prosttou-se em (erra, o cora 

ção vibrante de legítimo respeito. Dos seus lábios 

caiu uma exclamação, misto de anceio e temôr: 

CANTINHO DO PEQUENO ESPIRITISTA 
A M I S S Ã O D E M O I S É S 

"Será porventura o Senhor, que me vem falar pela 
voz do raio e pela luz .que baixa do Ceu ? " 

A História Sagrada, na impossibilidade de uma 
explicação racional, apoia a suposição de Moisés. 
Mas, com o advento d o Espiritismo, muitos pro 
blemas considerados intrincados encontram pronta 
solução. Assim, graças á Nova Revelação podemos 
afirmar que o pseudo raio, presenciado por Moi-
sés no monte Horéb, nada mais era que fluidos 
luminosos, emanados do Espírito Superior, encar-
regado por Deus de falar a Moisés no seu solitá-
rio retiro. 

E o missionário hebreu tem a grata surptêza de 
vêr e ouvir uma entidade desconhecida, que lhe 
deu as primeiras instruções para a libertação de 
Israel. Essa entidade que era um Mensageiro Di-
vino, disse a Moisés para procurar o Faraó e em 
mime de Deus, pedisse a liberdade dos hebreus. 

O futuro legislador consciente do grande em-
preendimento, que lhe acabavam de ordenar, vaci-
lou por alguns instantes, apresentando evasivas. 
Infelizmente, conhecia bem o caráter dos israelilas. 
caráter formado no convívio de um povo idolatra e 
de costumes dissolutos. E avaliando a rigêsa dal 
ina do Faraó, Moisés compreendeu desde logo que 
os seus esfôrços resultariam no peior dos insucessos. 

Todavia, sentiu-se vencido ante a suave insistên-
cia do Espirito Superior, que lhe aprensentava ar-
gumentos os mais persuasivos. Resolveu, pois, de-
sincumbir se daquela mlsáSo delicada, que lhe im-
punham. Desde então viveu para a construção da 
óbra que lhe traria;o frtílo amargo do sofrimento 
e das decepções mais atrozes. Obra que consistiu 
não apenas na redenção malérial, inas, principal-
mente, na edi f icado 'espiritual dos hebreus. 

COXTTSCA NO PRÓXIMO NCMF.RO 

QUESTIONÁRIO-

t 'o— Q u e se detr Bpiis o conhecimento defei-

to de Moisés? 

Corina Novellno 

4 .0-

2 . 0 — Para onde se dirigiu 

Moises e sob influ-

ên cia de quem ? 

3 . «— De que se ocupou èle 

na casa de jétro ? 

C o m o eram formados os campos de pas-

tagens do Eg i to? 

5'o— Qual o monte frequentemente procurado 

pelo Missionário hebreu? Qual o motivo 

dessa predileção? 

6 o — Q u e aconteceu, certa tarde, quando Moi-

sés voltava dó trabalho? 

7.0— Que perguntou Moisés á solidão dos mon-

tes? 

8 ' 0 — Qual a concepção do Espiritismo sôbre 

êsse fáto registrado na Bíblia? 

Q.o— Qual a missão imposta a Moisés pelo 

Enviado Div ino? 

1 0 . 0— Porque relutou Moisés na aceitação des-

se grande empreendimento? Em que cons-

tituiu a sua grande óbra? 

BÁSES : 

a) Toda criança poderá participardesto concurso per-
niimemo no qual serão focalisados, n luz do Espi-
ritismo, oa prilicipsis fátos hl Micos. 

b) Os pequeno» leitores apreciarão o destile dos gran-
des vultos da História Sagrada através de respos-
tas nos questionários,-que acompanham cado conto. 

c) 90 teriio direito aos prémios tnensais os concor-
rentes que ros ponderem a todos os questionários 
divulgados duraute o mês. 

d) Os prémios, constantes de lindos e instrutivos li-
vros de historiar, serão conferidos ás tnalhores 
respostas. 

e) Os trabalhos devidamente assinados doverão ser 
romettdus íi Corina Novelino, Caixa Postal, 18. Sa-
cramento-Minas Gerais. 

NOTA: oa concorrentes deverão enviar ns suas respecti-
vas Idade«. 

CORINA NOVE LI NO 

RETIFICASDO- / : n nosso r<l!:mc número. com respeito 
ao questionário do concurso destinado aos pe-
quenos 'espiritistas, a 10a. pergunta saiu: 
"Qnal a conclusão apôs a morte de Aloisils ?" 
quando deve ser: "Oaa! a conclusão sobre o 
tzisto violento de Moisés?". 
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A NOVA ERA 
A 10 do dezembro próximo vin-
do; á* 20 horas, será inaugura-
do com toda solenidade, o Centro 
Espírita Fraternidade em Itara-
ré, no Ate Estado. 

Para essa inauguração, foi or-
ganizado o seguinte programa; 

1—Abertura da sessão pelo pre-
sidente. 

2—La serenade, violino e piano. 
3—Discurso, polo dr. J. Batis-

ta Pereira, presidente da Ga-
sa doa Espiritas do Brasil. 

4—Meu Deus, lamentação, vio-
lino o piano. 

5—A xírgêtò, declamação pela 
srta. Brasília Gaia. 

6—Diseu rso —pêlo sr. Caetano 
Mero, presidente da União 

'Federativa Efip. Paulista. 
7— I'our vou3 eiiainér, violino e 

piano. 
8—Esmola do pobre, poesia, 

pela mtjiiina Valda lamentei. 
9—Discurso polo prof, Campos 
. Vergai, presidente da União 

da Mocidade Esp. Paulista. 
10—Soronade (Tautrefojs, violino 

e piano. 
11—Encerramento, pelo presi-

dente. 
A parte musical estará a car-

go das srtas. F.lnisa e Olívia Pi-
mentel e sr. Xititííô Rolim. 

Nossas felicitares 

A 28 de dezembro, p. fntüro, rèâ^ 
liza-se nesta cidade, o enlace ma-
trimonial do sr. Benedito Ioniza-
da de Andrade, filho do sr..José 
de Andrade Lima e sra. Emeren-
ciana boazada de And rade, coin 
a srta. G l n o i Ramos Jar-
dim, filha do sr. Jacinto Jardim 
e sra. Lucília II. Jardim. 
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DIA 24 do corrente mês, véspe-
ra de natal, no prédio onde se 
acíjst instalada a sêde do "Cená-
culo Espírita Antonio de Padua," 
era ttogí das Cruzes, terá tngur 
nina festinha destinada áa erinn-
ças, em comemorarão ao aniver-
sario natalício de Jesus. 

Gratos pelo convite. 

A 

A 15 do vovembro p. traimito, na 
sêde da Associação Brasileira de 
Imprensa, renlb.oii-se a instala-
ção solene do Io.Congresso Bra» 
sileiro de Jornalistas Espíritas, 

Foi uma verdadeira lesta de 
confraternÍHaçãtj de todos aque-
les que, militando no seio da im-
prensa nacional, professam a 
Doutrina Espirítiea. 

A sessão foi aberta ás 20 ho-
ras, sendo; presidente de honra O 
d r. Leoncio Correia, decano dos 
Congressistas c pivsidoüt« da Li-

Sa Espírita do Brasil o presi-
ante do Congresso, o nosso con-

frade Deolindo Amorim. 
Fizcrain-se ouvir diverso* ora-

dores, sendo que prira as próxi-
mas reuniões, importantes táses 
psico oií-ntíficaa serão debatidas. 

Para isso, foi organisado o se-
guinte programa. 

Dift 10, ás 20 horás—"O Espi-
ritismo e os seus íundamonlos 
científicos", polo dr. Francisco 
Luiz de A cevedo Silva.-local, So-
euwiíule de Geoprnfia. Praça da 
Republica, 5Í. Sobrado. 

Dia 17, á-i 20 lioran—"Obsessão 
e Psiquiatria", pelo dr. Ináeio 
Ferreira. — local, Soeied. de Qw> 
grafia. Práçft da HepubUca, 64, 
Sobrado. . 

Dia 18, ás 20 horas--»'O Espi-
ritismo e Modiciuá,V pulo dr. l.o-
vindo Melo. -local, União Espí-
rita Snliorbnna, Travessa llemen-
gartta, 13, Meier. 

Dia tfl, ás 20 horas- "O Espi-
ritismo O H í<i(*in dn Pótria", polo 
dr. Luiz Aiituori.-^ifíC«!,' Abrigo 
Tereza de Je^iK, R. Ibituruna, M. 

Bia 20. ás 20 horas—"O Espi-
ritismo e (IH demais religiões", pe-
io d»'. Carlos Imbassaf.- local, Li-
ga Espirita do Brft^il, nm Uru-
guaiana, 141, Sobrado. 

Dia 21, ás 2(1 horas—'"O Espi-
ritismo e o Es pernil to", pelo prof. 
Isnjaei Ciowes Braga, -local, As-
írfKà áeíto Espirita • Jesu s Gris to, 
r» St, Senador EazebiO/ VI, 2*. A. 

Dia í'2, ás 20 h o r a s-O Espi-
jjtismo o o Direito", peio dr. 
Henrique And rade.-local. Abri-
go Tervzft do Jesus, rua Untut-u-
li a. SN'. 

Oin 2;), ás 20 horas -"O fitopl* 
ri!te»no e a Edticaçâo", pslo prof. 
LeopóldO Machndo.-'feca!, Asso-

ciação Espírita Jesus Cristo, rua 
Senador Èuzebio, 72, Sobrado. 

Dia 24, ás 20 horas — Votação 
das Conclusões do Congresso e 
leitura da tese "O jogo e o abor-
to perante ás leis divinas", pelo 
sr. Domingos Antonio d'Angelo 
Netto. 

Dia 25, as 20 horas — Leitnra 
da tese " 0 Espiritismo é a Reli-
gião", pelo dr. Noraldino de 5Ie-
lo Castro; leitura do Relatoriodo 
jpresldeiite (lo Congresso e en-
cerramento do mesmo. 

No referido Congrésso, acham-
sé representadas, d i v creta s 
publicações espíritas. 

Augurámrt.s o mais eompléto é-
xito aos: trabalhos, que sendo rea-
lizados pela l.y vez no Brasil, 
vem de eongrnçar o jòrnali.-iuo 
espirítico nacional e contribuir 
assini parn uma difusão mais a-
cntuada dos nossos ideais, en-
cara ?.dos nos elevados princíjHos 
doutrinários do nosso mui ama-
do Mê st ve; 

ACABÁMOS da• receber mais um 
volame distribuído pelo Serviço 
do Inquéritos Políticos e Sociais ; 
da Capital da Itepnblica. 

Intitula-se "Policia, Política Pre-
ventiva" e trata-se de interessan-
tes informações sobre os Municí-
pios Brasiluiros e a stiá atual or-
ganização social-política-ad minis-
trativa. 

Gratos pola oferta e nossas con-
gratulações á SIPS por mai« es-
sa realização do elevado e signi-
ficativo alcance aos problemas so-
ciais do nosso organismo admi-
nistrativo. 

e 

DESINCARNOU, ha dias dn se-
mana passada, nés ta cidade, o es-
pírito do estimado cidadão sr. 
Agenor Balieiro, quede ha tem-
pos vinha residindo nésta cida-
de. 

Funcionário do Dance do 
Brasil o pessôa bastante social, 
Agenor Balieiro era Presidente 
da Associação dos Coinerciarios 
loeal c destacado membro de ou-
tras entidades sociais. 

Coração bondoso, espírito li-
beral, desfrutava de grande esti-
ma nesta cidade, onde o seu dc-
saparecim en to causou ge ral cons-
ternaçãa 

Ao scpultainento cpniparecen 
grande niune.ro ilts pessoas :;mi-
gas. e represoutantes das diversas 
••lassos M .»dais. 

A b e i r a d o seu túmulo, «sarain 
da palavra, os snrsl Astolfo de 
Oliveira Filho e Jaime Drun». 

O extinto deixa viúva e 10 íi-
Ihos. 

-A Nova Era" noticiando o pas-
samento dn Agenor Bniieirt», faz 
ardentes preces ao Senhor 
que proporcione paz e betti-aven-
turança ao seu espírito» nas re-
giões • i.> Alèoi, 
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ENCONTRA-SE em convalescen-
ça íia enfermidade que o aoo-
meteu, o nosso presa d o Diretor 
e da Gasa de Sáude Aílan-Kardcç, 
sr. José Marques Garcia. 

Dado ôo elevado conceito de a-
mizáde que desfruta entre nós,o 
sr. José Marques ( ían ía tem re-
e balo inúi»cr.i» cartas e visitas 
desejando o seu pronto restabe-
leeijneiuó. v " 

Por intermédio desta f.ólha, o 
nosso Diretor agradece a todos, 
tantas provas de simpatia e in-
teresse a mi cicio demonstradas pe-
la sua pessôa. 

B 
POR ocasião da passagem de 
enais um aniversátio <ie funda-
ção de nosso jornalt Üvénios o-
portuniílwh' de verificar a grande 
estima que se nos devota», gran-
de «úmero dv amigus confrades 
e eôié^aS, 

m, bondosas referencias 
nos tem fido feitas, como rc-cebí-
numto de o;írt«s, cartões e tele-
gramas- oongraitiliuido-sc com 
uifllf* um ano vencido em nossas 
Hdès jornalística* e estíinulanihi. 
nos para ar. vindoura«. 

So m oi gratos a «»los, aos 
«JU8Í.-Í endereçamos nossos votos 
tie continua prosperidade ••in «eus 
emprviendimeatos pessoais. 

Ãoo 13.° orgão semanal espirítico 

I; 
Num. % 

IMPK.BSSOS? A N O V A ERA 

N A S C E R 

M O RER E R 

O nascimento é, etn geral, 
e s p e r a d o e r e c e b i d o 
coin alegria, ao passo 
que a morte, com agústias 
e lágr imas. . 

No entanto, êrfses dois aeon-
teeimeutos que provocam con-
sequências e emoções tão o-
postas, estão de tal modo i 
dentificados, que um . é o 
complemento do oulro. 

O que sucede quando a 
criança nasce ? Nada mais 
que a incarnação de uma al-
ma. E' um fenómeno de hu-
manização, visto como é o 
espírito colhido e enredado 
na trama d{t matéria. 

A alma n ão ó produto da 
concepção como o côrpo. Es-
te traz consigo os traços de 
sua origem, como também 
as heranças físicas, boas ou 
más, dos seu8 genitores. A 
alma, porém, aéde da inteli-
gência, da vontade e do sen-
timento, tem a sua génese 
na fonte eterna da Vida: 'O 
que é nascido dn carne é 
carne; e o que é nascido do 
espírito é espírito". Quaiidn-
des morais e intelectuais não 
se herdam, por isso qne não 
resultam da carne nem do 
sangue, mas db gi ítu de a-
deantameuto conquistado pe-
los espíritos através de ex-
periências e lutas pessoais. 

Assim atestam as diferen-
ças que se verificam entre 
os homens em geral» como 
também entro os irmãos nas-
cidos dos m&staçs: pois, cria-
dos no mesmo ambiente, re-
cebendo idênticas influências 
e educação. 

E quando o homem morre, 
o .que se pasea ? A Ima desi n-
caruada, despindo a pesada 
libré que havia envergado ao 
nascer. O nascimento e a 
morte, portanto, são fenóme-
!•".-; naturais, correlativos e 
conexos. Ninguém morre sem 
have r nascido; n inguém nas-
ce sem haver morrido. O 
nascimento no plano em que 
ora vivemos é a morte no 
astral, do mesmo modo que 
a morte na esfera humana é 
o nascimento nas regiões si-
derais. 

A alma que se human iza 
é u m a luz que se apaga no 
Céu para acender se na loi-
ra: da mesma sorte, a que 
despoja do iuvólucro carnal, 
é uma luz (juc ao apaga na 
Terra para brilhar no Aléin. 
Nascer e morrer importa na 
desloçação da «psijehe* de 
uai , para outro ambiente, B ! 

a inda o fluxo e refluxo da 
V ida . sob fôrma^ organizadas, 
em seu curso natural de ati-
vidade cor,tínua e progressi 
vo. 

A existência humana re-
presenta um dos estágios 
que o espírito faz, cuja du-
ração sempre delimitada, po-
derá ser mais longa ou mais 
breve, de acordo com certas 
circunstâncias que melhor 
correspondem ás altas finali* 
dados do Destino. 

O regosijo com que aco-

lhemos os récam chegados, 
verifica-se a seu turno do 
outro lado, quando a a lma 
retorna ás mansões etéreas, 
ponto de partida, e t ambém 
dc chegada, após as refregas 
da jornada terrena. As lágri-
mas de cá, correspondem ás 
alegrias de lá, pela volta do 
espírito que, despindo a in-
dumentár ia carnal , regressa 
vitorioso aos seus penates, 
onde é esperado pelos ami-
gos que o não perderam de 
vista, procurando orientá-lo 
e conduzi-lo tio pôrto e sal-
vamento. 

Do exposto resulta qtie a 
morte, no sentido de aniqui-
lamento, é a maior i lusão 
dos sentido?; é a miragem 
fatal que confunde e desnor-
teia os viandantes perdidos 
nos áridos desertos do nega-
tivismo materialista. 

O nascimento e a morte 
se sucedem no ritmo eterno 

da evolução anímica como os 
dias e as noites-no ritmo da 
rotação planetária. 

Se o berço fosse o i n í c i o . 
da Vida, nada mais lógico e 
natura l que o túmulo encer-
rasse o seu f im. Mas, se o 
berço representa, apenas, o 
começo de uma nova fase 
que a Vida reinceta no pla-
no terreno, então o tumulo , 
realmente, não pôde ser con-
siderado como o seu ponto 
final. Admit indo a preexisten-
cia da alma, solnos coerentes 
e consequentes proclamando 
a sua imortal idade e afir-
mando o seu perene evolver. 

Evolução, reincarnação e 

imortal idade são atributos in-

separáveis, inerentes a ma is 

maravi lhosa e positiva de 

todas as verdades que arre-

batam e deslumbram a inte-

ligência humana: a V i d a ! 

VINÍCIUS 

COSU LTAS MEDICAS GRATIS 
Escreva ao Pr Hamilton de Freitas, Caixa Postal 2052; Rio de 

Janeiro, c receber d gratuitamente conselhos e receita para a cura 
dos seus males 

Norne 

Localidade ..;......;.. 

Correio de vV; 

Sintomas completos.. 

.Idade . 

(Continuação da í." página) 
triste. A poesia é Byron, Mus-
set e Bcudclaire— o pessimismo, 
cm suma, m sua expressão 
mais veemente, pois que reve-
la a estandardização, a nos-
talgia do amor, a sede da lu-
xuria, a tortura da carne. No 
teatro impera a tragedia de 
Shakspeare e Raeine, reme-
morando o sentido épico do 
drama, grego. A's composi-
ções clássicas de Bach, Wag-
ner e Beethoven, sucede a 
música lírica da escola italia-
na. Todas í\a manifestações 
do pensamento que orienta o 
mundo resumem a tristeza 
de viver. Na filosofia e na 
ciência, na arte e na religião, 
o homem apenas vis lumbra 
a agonia dn especie . . . 

No entanto, para demolir 
todo o conjunto de idéias tiis-
solveutes, surge a òbra vas-
tíssima dos pensadores mo-
dernos. Por toda parte a teo-
ria do rejuvenescimento pro-
cura impor sua ação eficaz, re-
volucionando o pensamento 
dos povos civilizados. O f im 
ê o i d e a I i s n\ o, a ro 
surreição, a vitória do bem 
e da verdade. Colocado á 
frenle da vida. o homem de-
sempenha uma função, tra-
balha em beneficio de sua 
personalidade e em beneficio 
da harmonia coletiva. S' ne-
cessario v iver ! 

B' necessário avançar atra-
vés da Inrngfl estrada, supor-
tar a dòr e, mais do que is-
to, suportar a v i da ! 

Nrào tem importância o con-
fl ito moral ; imo t«m impor-

tância a luta da idéia em re-
lação á causa do ser e do 
uno ser. 

Dostoiewfcki declara: eu sei 
que o sofrimento existè; n ão 
sei, porém, se existem culpa-
dos. Marden a f i r m a — s ê d e 
bons. O espirit ismo de Allan 
I íardec acrescenta — sêde 
bons s caritativos. Indo mais : 

longe, acentua Ramacharska , 
no seu "Curso Adeantado do 
Filosofia Yogi" — sêde do-
mador das bestas selvagens 
que trazeis dentro de vòs 
mesmos. Por fim, Carlos Wag-
ner conclue: -- o dogma fun-
damental é crer na vida; a 
suprema heresia é perder a 
esperança. 

x x 

Cada indiv íduo constróe 
seu próprio mundo e nele 
habita de conformidade com 
a direção que imprime ao 
pensamento. 

Passemos portanto adeante, 
á luz da nossa vida interior, 
reflexo da consciência, refle-
xo do universo. 

Venceslau Rosa 
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